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• Escolas e Faculdade: 11  4446-6342

VÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

• Faculdade: 11 4596-6990

JUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍ

•  Educação Infantil: 11 4527-3453

• Ensino Fundamental - de 1º ao 5º

ano: 11 4527-3453

• Ensino Fundamental - de 3º ao 9º

ano (Matutino): 11 4527-3453

• Ensino Fundamental - de 6º ao 9º

ano (Vespertino): 11 4527-3454

• Ensino Médio: 11 4527-3454

• Técnico de Química e Informática:

11 4527-3454

• Secretaria dos cursos de Ciências -

Habilitação em Biologia, Polímeros,

Comércio Exterior, Gestão Ambiental,

Letras e Matemática: 11 4527-3456

• Secretaria dos cursos de Enferma-

gem, Farmácia, Psicologia, Nutrição e

Processos Químicos: 11 4527-3457

• Secretaria dos cursos de Ciências

Contábeis e de Administração: 11

4588-4452

• Secretaria dos cursos de Análise e

Desenvolvimento de Sistemas,

Automação Industrial, Engenharia de

Alimentos, Engenharia Civil, Engenha-

ria Eletrônica, Engenharia Química,

Engenharia de Produção  e  Redes de

Computadores: 11 4588-4446

• Secretaria dos cursos de Ciências

Econômicas, Educação Física, Publi-

cidade e Propaganda, Pedagogia,

Fisioterapia, Terapia Ocupacional,

Logística, Marketing e Sistemas de

Informação: 11 4588-4445

• Secretaria do curso de Direito: 11

4588-4451

• Secretaria de Pós-Graduação e

Extensão Universitária: 11 4582-0424

• Ser viço Social: 11 4527-3446

• Núcleo de Prática Jurídica - Assistência

Judiciária Gratuita: 11 4527-3449

• Mediação em Direito de Família: 11

4527-3447

• Núcleo de Prática Jurídica - Juizado

Especial Cível: 11 4527-3448

• NEMP - Núcleo de Empregabilidade:

11 4588-4448

• Centr o de Psicologia Aplicada e

Clínica de Saúde: 11 4527-3452

Qualidade no ensino e q ualif icação do corpo docent e fazem do
Anchieta uma referência na região

A qualidade no ensino e a competência do corpo docente são fatores que tornam uma escola séria e respeitada pela so-
ciedade. Além disso, um outro aspecto que deve ser levado em consideração é a tradição da instituição, pois como em qualquer
área de trabalho existem os bons e os maus profissionais. As Escolas Padre Anchieta, fundada há quase 70 anos, é um bom
exemplo de honestidade e competência. Muitos profissionais conceituados não só em Jundiaí e região como em outras partes do
Brasil estudaram na instituição. E quando o assunto é ensino, “a autoridade máxima” no Brasil é o MEC (Ministério da Educação)
que concedeu recentemente a nota 4 – numa escala de 1 a 5 - para os cursos de Fisioterapia e Enfermagem mantidos pelo Centro
Universitário Padre Anchieta. Essa é mais uma prova da qualidade oferecida aos estudantes da instituição. Mais detalhes sobre
esse assunto, o leitor poderá encontrar na página 3 desta edição do jornal “Em Foco”. Já dentro das atividades organizadas pelo
projeto “Coração da Família Anchieta”, será realizado no próximo domingo (dia 29), no Parque da Cidade, o “Passeio Ciclístico da
Família” (página 4). Na sequência (página 5), a psicóloga do UniAnchieta, professora Ângela Moniz, analisa projeto de lei do governo
federal que proíbe os pais de darem palmadas, beliscões e castigos físicos nas crianças. Já a página 6 é dedicada ao trabalho
realizado por duas ex-alunas do curso de Fisioterapia que será publicado em uma das revistas mais conceituadas do segmento:
“FisioBrasil”. Após uma ampla pesquisa, Denise Alves de Oliveira e Susete Janing resolveram desenvolver o estudo denominado
“Comparação do quadro álgico e qualidade de vida em pacientes com síndrome do impacto do ombro, submetidos a tratamento de
cinesioterapia”. O resultado foi considerado satisfatório e incentivadas pelo professor Neto resolveram enviá-lo para a revista que
irá publicá-lo na próxima edição. As Escolas Padre Anchieta de Cajamar conquistaram posição de destaque na última edição do
Enem. Entre mais de 25 mil instituições participantes, a escola obteve a colocação 732 (página 7). Estão abertas as inscrições para
o curso de extensão “Dor e Cuidados Paliativos” que será realizado no UniAnchieta a partir do dia 4 de setembro. Podem participar
das atividades estudantes e profissionais da área de saúde. Ainda na página 8, o leitor poderá encontrar matéria sobre a Asso-
ciação dos Hansenianos de Jundiaí, entidade que existe há mais de 100 anos na cidade. Nos dias 27 e 28 de agosto acontece no
Centro Universitário Padre Anchieta o evento internacional “Enterprise Data World – Brazil”. No dia 31, a partir das 8 horas, será
realizada em Jundiaí a 1ª Jornada Jundiaiense de Atualização em Dependência Química. O Parque da Cidade promove neste do-
mingo o Encontro de Músicos e Cantores da DAE. Todos esses assuntos encontram-se na página 9.  O Secretário Especial de
Juventude e Diretor Presidente da Autarquia de Esporte e Lazer de Recife, Eduardo Granja, realizará na quinta-feira (26), palestra
para os estudantes de Educação Física. Ainda na página 10, o leitor poderá saber que a partir desta segunda-feira estarão abertas
as inscrições para o concurso de bolsas de estudo das Escolas Padre Anchieta de Jundiaí e Cajamar.  A professora Luciana Cordeiro,
coordenadora de Pós-Graduação em Direito Ambiental e Pós-Graduação em Direito Imobiliário do Anchieta, lançou recentemente o
livro “Águas Subterrâneas e a Legislação Brasileira”. A obra é considerada pioneira no setor (página 11). A página 12 é dedicada ao
Nemp (Núcleo de Empregabilidade e Relações Empresariais). São várias ofertas de emprego e estágio para estudantes, ex-alunos e
familiares do Grupo Anchieta. Desejamos a você um bom domingo e uma ótima semana.
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Os cursos de Fisioterapia
e Enfermagem do Centro Univer-
sitário Padre Anchieta foram
avaliados pelo Mec e obtiveram,
numa escala entre 1 e 5, a nota 4.
A pontuação foi obtida após visi-
ta de representantes do órgão fe-
deral em Jundiaí no mês de ju-
nho. Na oportunidade, foram ava-
liados diversos critérios como a in-
fraestrutura oferecida pela institu-
ição, os recursos humanos e a or-
ganização didático-pedagógica.
Para os especialistas na área da
educação, o índice alcançado pelo
UniAnchieta nesse campo é con-
siderado excelente e reflete o tra-
balho sério e organizado que é de-
senvolvido na área de ensino. “A
Instituição recebeu dois avalia-
dores que são fisioterapeutas e
trabalham em instituições de fora
do Estado de São Paulo. Foram re-
alizadas visitas para analisar as
instalações físicas do Centro Uni-
versitário percorrendo salas de
aulas, laboratórios, clínica da
saúde, biblioteca, além de realizar
reuniões com a mantenedora,
direção, coordenação do curso,
CPA (Comissão Própria de Avali-
ação), professores e alunos. A
nota obtida é considerada exce-
lente dentro das instituições de
ensino nacionais”, explica o co-
ordenador de Fisioterapia, Danilo
Roberto Xavier de Oliveira Crege.
Segundo o coordenador de Enfer-
magem, Cristiano José Mendes
Pinto, a visita faz parte da legis-
lação nacional. “Recebemos a vi-
sita da  Comissão de Avaliadores
do Mec para o reconhecimento do
curso, como prevê a legislação na-
cional. Nessa avaliação foi exami-
nada a estrutura física, os recur-
sos humanos e a organização
didático-pedagógica. O impor-
tante foi que conquistamos um
excelente resultado”.

Cursos de Fisioterapia e
Enfermagem são considerados

excelentes pelo MEC
Durante o processo de

análise dos cursos, os profissio-
nais do Mec seguiram um instru-
mento de avaliação baseado em
critérios como projeto pedagógico,
corpo docente, estrutura física,
bibliotecas, campos de estágio e
organização da instituição de ensi-
no, além da satisfação dos alu-
nos com os cursos.

Qualidade no ensinoQualidade no ensinoQualidade no ensinoQualidade no ensinoQualidade no ensino
A análise realizada pelos

representantes do órgão federal
reflete a qualidade no ensino o-
ferecida aos estudantes do UniAn-
chieta. Para o coordenador de Fi-
sioterapia, a visita serviu também
para aprimorar os conceitos de-
senvolvidos durante o curso.
“Essa nota representa o resultado
de um trabalho sério, realizado por
todo grupo de funcionários do Cen-
tro Universitário Padre Anchieta e
que mostra a qualidade do curso.
Por outro lado, mesmo com este
excelente resultado, a visita do
MEC tem por objetivo apontar
onde também podemos melhorar
e assim proporcionar mais qua-
lidade aos alunos”, afirma Dani-
lo. Para Cristiano, o projeto
pedagógico é um dos principais
responsáveis pela excelente clas-
sificação. “A nota 4 obtida pelo
Curso de Enfermagem na avali-
ação do MEC ratifica o excelente
trabalho desenvolvido pela co-
ordenação e o corpo docente que
desenvolvendo suas atividades a-
licerçadas num projeto pedagógi-
co qualificado e atualizado ga-
rantem a formação de um profis-
sional preparado para exercer
suas funções assistenciais e ge-
renciais nas inúmeras áreas de a-
tuação da Enfermagem”.

Os coordenadores acre-
ditam que o resultado estimulará
os estudantes a apresentarem um

rendimento acadêmico ainda
mais intenso. “Uma nota como
esta mostra o resultado do traba-
lho realizado no curso e estimula
que os estudantes desenvolvam
novas atividades a fim de aumen-
tar a visibilidade institucional, bem
como engrandecer o currículo.
Além disto, creio que sirva como
exemplo de que se um trabalho é
feito com seriedade e vontade,
podemos alcançar os resultados”,
declara Danilo. “Após essa avali-
ação os alunos se sentem mais
motivados a melhorar seu rendi-
mento acadêmico por vários fato-
res e acredito que o principal é
aproveitar as excelentes
condições oferecidas pelo curso
para garantir sua rápida e qualifi-
cada inserção no mercado de tra-
balho”,  esclarece Cristiano.

ConjuntConjuntConjuntConjuntConjunto de fato de fato de fato de fato de fatoresoresoresoresores
A classificação obtida pe-

los cursos, na opinião dos coorde-
nadores faz parte de uma so-
matória de aspectos que inclui
desde a estrutura física até a qua-
lidade dos professores. “A nota 4
é o resultado de um conjunto de
fatores. Como durante a visita o
MEC realiza a avaliação de diver-
sos componentes que fazem parte
do conjunto do curso, fica difícil
apontar os aspectos que foram
diferenciais, entretanto, considero
que a infra-estrutura, qualidade do
corpo docente e envolvimento dis-
cente nas atividades realizadas
pelo curso tenham sido pontos
cruciais na avaliação”, resume
Danilo. “Em todos os quesitos ava-
liados pelo MEC o curso obteve
nota acima da média, destacan-
do-se a organização, qualificação
do corpo docente e a metodolo-
gia de ensino, que obtiveram a
nota máxima”, afirma Cristiano.

Alunos e funcionáriosAlunos e funcionáriosAlunos e funcionáriosAlunos e funcionáriosAlunos e funcionários
Além do corpo docente e

da estrutura oferecida pelo UniAn-
chieta, os estudantes e os funci-
onários da instituição também
tem a sua parcela de contribuição.
Para Danilo, a ótima classificação
só foi alcançada graças ao apoio
e a colaboração de todos os en-
volvidos. “Gostaria de agradecer
publicamente a todos os
estudantes e funcionários do Cen-
tro Universitário Padre Anchieta,
que estiveram envolvidos, direta
ou indiretamente, neste processo
de visita do MEC para reconheci-
mento do curso de Fisioterapia.
Tenho plena convicção de que re-
sultados como este não são de-
terminados por uma única pessoa
e são construídos ao longo de
anos. Espero que o curso conti-
nue com o padrão de qualidade
atingido e que possa contribuir
diferencialmente com a so-
ciedade”.

Para Cristiano, o resultado
final de todo esse processo são
profissionais competentes e qua-
lificados que são formados todos
os anos pelo UniAnchieta. “A ex-

celente nota obtida pelo curso de
Enfermagem nesta criteriosa ava-
liação corrobora a qualidade do
trabalho desenvolvido nesta Insti-
tuição de ensino, mostra que es-
tamos no caminho certo, e todas
as condições são favoráveis para
manter o nível e melhorar ainda
mais em alguns aspectos, o que
garante uma excelente formação
profissional e a rápida emprega-
bilidade dos egressos”.

Já a Diretora de Gradu-
ação, Pós-Graduação, Pesquisa e
Extensão, doutora Beatriz Maria
Eckert-Hoff, fez questão de desta-
car o trabalho sério e competente
desenvolvido por coordenadores,
professores, gestores e funcionári-
os. “Os resultados da excelente
nota obtida pela comissão do
INEP/MEC na visita in loco, mos-
tram a seriedade do trabalho do
UniAnchieta, o envolvimento dos
coordenadores, docentes, dis-
centes, gestores e funcionários na
promoção da excelência no ensi-
no, trabalhando sempre no senti-
do de fortalecer a tríade ensino-
pesquisa-extensão”

A estrutura física foi um dos pontos analisados pelos representantes do MEC
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Recentemente um proje-
to de lei do governo federal ge-
rou muita discussão na so-
ciedade: a proibição de palma-
das, beliscões e castigos físicos
em crianças. A maioria dos inter-
nautas que participou de pes-
quisa realizada pelo Datalhafo-
lha reprovou a iniciativa. No to-
tal, 54% dos 10.905 entrevista-
dos foram contra a idéia.  A pro-
fessora dos cursos de Adminis-
tração de Empresas e Psicologia
do UniAnchieta, doutora Angela
Coelho Moniz, não vê com bons
olhos o projeto. Para ela, existir
uma legislação específica sobre
o assunto é essencial, porém é
necessário que se criem mode-
los adequados de comportamen-
to. “Me preocupa, pois suponho
que só apareça a necessidade de
legislar sobre comportamentos

Brasileiros são contra projeto que
proíbe palmadas, já psicólog a acredit a
que o respeito deve sempre prevalecer

quando estes aparecem na for-
ma de problemas sociais, ou seja
a violência contra as crianças
parece estar fora do controle éti-
co. Ocorre que, com o pretexto de
educar, alguns pais estão se ex-
cedendo na violência. Isso
aparece principalmente pelo des-
controle emocional dos pais.
Muitos chegam em casa tensos
devido ao trânsito, estresse no
trabalho, e outras situações e
então se deparam com mais
uma tarefa: educar os filhos.
Como a palmada ainda é social-
mente aceita e tem como resulta-
do mascarar os problemas de má
conduta, eles batem nos seus fi-
lhos. Isso dá a impressão de me-
lhora no comportamento filial,
Desta forma, creio que a legis-
lação é muito importante, mas
não suficiente, é preciso ofere-

cer modelos melhores de com-
portamento e estratégias de e-
ducação mais apropriadas”.

Segundo a psicóloga, ao
usar o recurso de beliscões e pal-
madas, os pais podem passar
para os filhos a idéia de que a
violência física é o melhor cami-
nho para resolver o problema.
“Apesar de algumas pessoas de-
fenderem o uso da palmadas, há
evidencias científicas de que ao
cometer este ato, os pais apenas
estão ensinando que os proble-
mas podem ser resolvidos com
o uso da violência física contra o
mais fraco. Outro fator a se con-
siderar é que não se deve con-
fundir o medo que estes atos de-
senvolvem nos filhos com res-
peito, pois o mais lógico é que as
pessoas não respeitem a quem
os bate ou fere. Também é reflexo

disto a busca masoquista
de“chibatadas”, pois uma infân-
cia imersa na violência pode le-
var o indivíduo a confundir pra-
zer com dor”.

PPPPPouca coisa mudououca coisa mudououca coisa mudououca coisa mudououca coisa mudou

Mesmo vivendo em uma
sociedade em constante pro-
gressão, ainda hoje é possível en-
contrar casos de pais que uti-
lizam da força física para educar
os filhos. Para Ângela, o quadro
é de extrema preocupação. “Os
dados publicados pela Datafo-
lha, onde seis em cada dez pais
já bateram no filho mostram que
esta é ainda uma conduta usual.
Infelizmente basta ler os noticiári-
os para identificar casos extre-
mos, em que os pais perdem
completamente o controle com
pretexto de educar, tendo como
conseqüência, as vezes, óbito da
criança”.

O recurso de beliscar ou
mesmo dar tapas nos filhos em
geral é utilizado para colocar li-
mites na nova geração. “Com o
argumento de que a nova ge-
ração não tem limites, muitos
pais passam a se utilizar de ma-
neira abusiva dos castigos físi-
cos. O fato é que muitos deles
ainda utilizam de métodos puni-
tivos como proposta para “edu-
car” . Como o bater em seus fi-
lhos é reflexo da anomia, da in-
sanidade, em que vive a nossa
sociedade, ou seja, vivemos em
uma sociedade doente cujas
mazelas vão muito além do que
compreende a legislação. É im-
portante fazer leis, sim, mas não
é o suficiente. O que é necessário
é uma reformulação do padrão
de comportamentos paternais e
maternais”.

MãesMãesMãesMãesMães

Segundo o mesmo levan-
tamento realizado pelo Datafo-
lha, os meninos costumam apa-
nhar mais e as mães batem mais
do que os pais. Para a psicóloga,
vários motivos explicam esse
dado. “Essa informação de que
as mães batem com mais
freqüência que os pais, é
provavelmente devido ao fato de
que são elas quem cuidam dos
filhos na maior parte do dia.
Além disso, os meninos apa-
nham mais que as meninas, pos-
sivelmente pela crença vigente
na sociedade de que os meninos
são mais “bagunceiros”, cuja
aceitação leva não só à maior
inclinação das mães à palmada
como também a eles mesmos
cumpram este papel este papel
social que lhes é atribuído”.

RRRRRespeitespeitespeitespeitespeitooooo

O respeito ao próximo
deve sempre prevalecer. Esse é
o caminho mais correto para que
os pais eduquem seus filhos de
forma adequada. “Não existe
uma “fórmula”, mas se levarmos
em consideração o respeito hu-
mano não somente no discurso,
mas nos nossos atos e dando
bons exemplos diariamente. Fi-
xando limites, transmitindo res-
peito e ouvindo. Também saber
lidar com a frustração que ter o
filho perfeito é impossível, e que
muitas vezes precisamos repetir
a mesma orientação - como a de
escovar os dentes ou fazer o de-
ver – inúmeras vezes. Alem do
mais precisaríamos nos preocu-
par em oferecer aos pais estraté-
gias educacionais mais adequa-
das do ponto de vista psicológi-
co”.

Pesquisa revelou que os meninos costumam apanhar mais e as mães batem mais do que os pais
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Considerada uma das re-
vistas mais importantes da área
da Fisioterapia, a “FisioBrasil” pub-
licará na sua próxima edição o tra-
balho de duas ex-alunas do Cen-
tro Universitário Padre Anchieta.
Com o nome de “Comparação do
quadro álgico e qualidade de
vida em pacientes com síndrome
do impacto do ombro, submeti-
dos a tratamento de cinesioter-
apia”, Denise Alves de Oliveira e
Susete Janing escolheram o
tema para apresentá-lo no térmi-
no do curso. “A idéia surgiu no
projeto de Trabalho de Con-
clusão de Curso (TCC). Como
sempre nos interessamos pela
ortopedia, decidimos fazer algo
nessa área. Conhecíamos pes-
soas que tinham essa patologia,
então surgiu a idéia de fazer um
estudo de campo. Primeira-
mente realizamos levantamento

Revista de Fisioterapia
publica estudo de e x-alunas

de dados bibliográficos sobre a
doença, depois começamos o
tratamento sempre pela orien-
tação do professor Neto”, re-
latam as ex-alunas.

Durante dois anos, Den-
ise e Susete se dedicaram inten-
samente ao projeto, desde a sua
concepção até a finalização.
“Chegamos a conclusão que
uma boa avaliação a cinesioter-
apia é muito eficaz no tratamen-
to dessa patologia (Síndrome do
Impacto) trazendo melhora na
qualidade de vida e na dor do
paciente”.

ColaboraçãoColaboraçãoColaboraçãoColaboraçãoColaboração

Além do apoio do profes-
sor Neto, as ex-alunas também
contaram com a colaboração de
pacientes que participaram do
estudo. De acordo com as duas,

o conhecimento acadêmico ad-
quirido durante os quatro anos
de curso foi fator fundamental
para o êxito do trabalho. “Para a
realização do projeto foi
necessária muita pesquisa sobre
o assunto, vários artigos científi-
cos e muitas matérias foram li-
das e diversos livros foram uti-
lizados. O trabalho foi de con-
clusão de curso, mas com certe-
za nos ofereceu conhecimentos
que utilizaremos para realização
de novos estudos em pós,
mestrado ou dourado”.

Sobre o interesse pela Fi-
sioterapia, Denise explica que a
vontade nasceu pelo fato de
sempre se identificar com o
universo da Biologia. “A idéia
surgiu por gostar mais da área
biológica, pesquisei sobre os cur-
sos e me identifiquei mais com
a fisioterapia por ser também

área da saúde”. Já para Susete,
a paixão pela profissão foi o prin-
cipal motivo por ter feito Fisiot-
erapia. “Já trabalhava na área de
Dermato –funcional antes de in-
gressar no curso. Quis comple-
mentar meus conhecimentos e
a fisioterapia trouxe isso pra
mim. Se fosse pra voltar no tem-
po faria o mesmo curso. Sou
apaixonada pela fisioterapia”.

RRRRReeeeevistavistavistavistavista
De acordo com as ex-alu-

nas, que concluíram o curso no ano
passado no UniAnchieta, a revista
deverá ser publicada até o mês de
setembro. Elas relatam que no mês
passado receberam um comunica-
do dizendo que a pesquisa será di-
vulgada em nível nacional, o que ger-
ou muita alegria e satisfação. “Envi-
amos o trabalho para a revista em
fevereiro. Em julho eles entraram em

contato conosco e disseram que foi
aprovado para publicação. Ele es-
tará estampado na edição 98”.

O que é cinesioO que é cinesioO que é cinesioO que é cinesioO que é cinesiottttterapia ?erapia ?erapia ?erapia ?erapia ?
A cinesioterapia é defini-

da etimologicamente como a
arte de curar, utilizando todas as
técnicas do movimento. De ori-
gem oriental, atualmente é a ter-
apia mais utilizada, sendo impor-
tante por estar ligada a todas às
outras formas de terapias físi-
cas, como a Hidroterapia. É a
designação dos processos ter-
apêuticos que visam a reabili-
tação funcional através da real-
ização de movimentos ativos e
passivos.

Tem como objetivo preve-
nir, eliminar ou diminuir os dis-
túrbios do movimento e função.

Fonte: Wikipedia
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As Escolas Padre Anchie-
ta de Cajamar obtiveram posição
de destaque durante a última
edição do ENEM (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio). Entre as
mais de 25 mil instituições de
ensino participantes, o Anchieta
conquistou a colocação nº 732.
Para o Coordenador Pedagógico
do Ensino Médio, Neimar Albino
Possebon, a expressiva posição
obtida pela escola deve-se a in-
tenção preparação desenvolvida
nos meses anteriores a prova.
“Foram realizadas atividades es-
pecíficas visando o ENEM, cada
professor na sua área, fez o le-
vantamento das últimas provas,
o tipo de questões e com esses
dados uma troca entre os profes-
sores buscando se complemen-
tarem. Buscamos a nova propos-
ta para a elaboração das
questões para o ENEM 2009.
Além disso foram oferecidas au-
las aos sábados”.

Anchieta de Cajamar
conquista posição de

destaque no Enem
Segundo Neimar, a preo-

cupação do Anchieta não é ape-
nas formar o adolescente, mas
também prepará-lo para enfren-
tar as dificuldades da vida, por
isso o trabalho realizado na es-
cola pode ser considerado exem-
plar. “Acredito que foi satis-
fatório, pois o trabalho desen-
volvido busca oferecer ao nos-
so aluno condições de apren-
dizado para a vida e que permi-
ta um bom desempenho em ava-
liações como o ENEM. A intenção
é oferecer condições de apren-
dizagem, estímulo ao sucesso
pessoal, incentivar a busca da
autonomia e da responsabi-
lidade em cada aluno, procuran-
do demonstrar que o resultado é
a soma desses fatores, onde a
Escola, o Estudante e a Família
tem sua parte, quando interagem
positivamente o resultado é a su-
peração”.

EEEEEstréia com o pé direitstréia com o pé direitstréia com o pé direitstréia com o pé direitstréia com o pé direitooooo
Essa foi a primeira parti-

cipação das Escolas Padre An-
chieta de Cajamar no exame.
Apesar do período de adaptação
vivido por alunos e professores,
para Neimar o resultado não po-
deria ter sido melhor. “Como
essa é a primeira participação,
estávamos ansiosos com o re-
sultado, pois apesar da Escola
Padre Anchieta de Cajamar, já
trazer na sua criação, uma
história de sucesso e experiên-
cia de décadas, vivemos a fase
de consolidação em Cajamar,
um grupo novo de professores,
construindo sua identidade. Esse
resultado veio valorizar o grupo
de professores, validando nossa
prática, motivando a continuar-
mos na busca de avançarmos
mais e mais”.

EnemEnemEnemEnemEnem
Criado em 1998, o Exame

Nacional do Ensino Médio
(Enem) tem o objetivo de avaliar
o desempenho do estudante ao
fim da escolaridade básica. De
acordo com o Coordenador
Pedagógico do Ensino Médio das
Escolas Padre Anchieta de Ca-
jamar, a avaliação tem como
meta reduzir as diferenças de a-
cesso as universidades e facul-
dades públicas do País.  “O Enem
como é formatado na versão atu-

al, quando o resultado permite
ao aluno sua inscrição para con-
correr a uma vaga na univer-
sidade, busca diminuir as
desigualdades de acesso as uni-
versidades, principalmente as
públicas. Prefiro a versão origi-
nal, quando buscava-se com o
resultado verificar as diferenças,
analisar as práticas de sucesso
e do fracasso no ensino apren-
dizagem”.

Escola visa oferecer ao aluno condições de aprendizado para a vida e que
permita um bom desempenho em avaliações como, por exemplo, o ENEM
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Profissionais e
estudantes da área de saúde já
podem se inscrever no curso “Dor
e Cuidados Paliativos”, que será
realizado no Centro Universitário
Padre Anchieta a partir do dia 4
de setembro. Com um total de 40
horas, as aulas acontecerão aos
sábados das 12 às 17 horas. De
acordo com a professora das dis-

Abertas inscrições para curso
“Dor e Cuidados Paliativos”

ciplinas de Terapia Ocupacional
Aplicada a Disfunção Física II,
Cinésiologia e Biomecânica Apli-
cada a Terapia Ocupacional e
Supervisora de Estágio na Área
Hospitalar, Mônica Estuque Gar-
cia de Queiroz, o curso surgiu
com base na sua experiência de
trabalho. “Desde 1998, minha

atividade e aprimoramento
profissional foi dirigida para
cuidados paliativos, enquanto
filosofia e terapêutica na abor-
dagem de pacientes crônicos e
terminais. Em 2008 escrevi um
livro com essa temática "Dor e
Cuidados Paliativos - Terapia
Ocupacional e Interdisciplina-
riedade" pela Editora Roca. A
idéia da proposta do curso é uma
somatória desses interesses, asso-
ciado ao interesse da comunidade
científica na discussão e reflexão so-
bre essa abordagem terapêutica.
Dessa forma proponho o início da
reflexão dentro da programação
dos cursos de extensão do UniAn-
chieta”, explica Mônica que tam-
bém ocupa o cargo de Coordena-
dora da Equipe Interdisciplinar de
Dor e Cuidados Paliativos do Insti-
tuto de Infectologia Emílio Ribas,
em São Paulo.

Os principais assuntos abor-

dados durante as atividades serão:
Fundamentos teóricos e práticos
em Cuidados Paliativos; Aborda-
gem da dor e sintomas significantes
(Fadiga, Confusão Mental, Di-
minuição da Movimentação Ativa
e Declínio Físico (índice de Karnof-
sky, Performance Status) nas
doenças crônico degenerativas;
Processo de terminalidade: Morte
e Luto; Equipe interdisciplinar, as-
pectos éticos e comunicação de
más notícias e Abordagem de
Cuidadores.

AAAAAtividade Prtividade Prtividade Prtividade Prtividade Profofofofofissionalissionalissionalissionalissional
Segundo Mônica, o curso

tem como objetivo gerar no par-
ticipante iniciativas que possam
ser aplicadas no dia a dia da sua
atividade profissional. “Através
da proposta de uma reflexão
crítica sobre uma temática atu-
al que valoriza a abordagem in-
terdisciplinar, o binômio pa-

ciente-cuidador e a compreen-
são de que a problemática da
doença crônica e da termina-
lidade deve ser compreendida
do ponto de vista físico, psicos-
social e espiritual”.

Para a professora, ao re-
ceber um paciente que apresente
quadro de dor, é fundamental que
o profissional detecte rapida-
mente os sintomas e leve em con-
sideração as suas queixas. “A-
creditar no que o paciente diz, va-
lorizar a queixa dolorosa e seu
impacto, buscar a causa e propor
uma terapêutica que considera
todos os aspectos da vida do in-
divíduo. É importante que haja a
detecção precoce dos agravantes
e atenuantes da dor afim de evi-
tar ou minimizar o processo de
cronicidade do sintoma”.

Mais informações sobre o
curso podem ser obtidas através
do site www.anchieta.br.

Com mais de 100 anos
de existência, a Associação dos
Hanseníanos de Jundiaí pode
ser  considerada uma das en-
tidades mais antigas da cidade.
Atualmente, a instituição pres-
ta assistência a 252 pessoas
(entre famílias, usuários ativos,
ex-portadores, portador e de-
pendentes), de zero a 100 anos.
De acordo com a assistente
social Orlanda Maria Tessaro
Barros, a missão da associação
é amparar, dentro das suas
possibilidades e de forma intei-
ramente gratuita as pessoas
que possuem o mal de Han-
sen. “Também colaboramos
com suas famílias, em situação
de vulnerabilidade social, cor-
roborada por avaliação técnica
e social, residentes em Jundiaí”.

A entidade se mantém
com o apoio de sócios, doações
da comunidade em geral, alu-

guéis de imóveis, campanhas e
eventos realizados ao longo do
ano. Segundo a assistente social
da instituição, entre as principais
dificuldades encontradas atual-
mente encontra-se o preconceito
com relação a doença. “Mesmo
após mais de 100 anos de e-
xistência os portadores da
doença ainda sofrem o precon-
ceito. Além disso buscamos de-
senvolver iniciativas que possam
tornar a associação mais conhe-
cida no município”. Orlanda sa-
lienta também que a população
pode colaborar de outra forma:
fazendo doações de diversos
ítens, em especial alimentícios
para compor as cestas básicas
que são repassadas aos usuári-
os.

VVVVVoluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntários
Apenas seis funcionários

trabalham na entidade para

atender mais de 200 pessoas por
mês. São eles uma assistência
social, uma psicóloga, uma
secretária, um auxiliar de es-
critório, um motorista e uma au-
xiliar de serviços gerais. Além dis-
so, a associação conta com o tra-
balho voluntário de podólogas,
dentistas, psicólogos, fisiote-
rapêutas, advogados, bibliotecári-
os e jornalista. “Também temos
voluntários para os eventos e
comemorações que realizamos
ao longo do ano”, esclarece Or-
landa. Apesar do apoio recebido,
a instituição ainda necessita da
colaboração de outros profissio-
nais. “Precisamos de voluntários
técnicos: dentista, fisioterapeuta
e terapeuta ocupacional. Quem
puder nos ajudar, vamos agrade-
cer muito. Só peço que entrem
em contato conosco e marquem
horário com o Serviço Social”.

A Associação dos

Hanseníanos está localizada a
rua dos Bandeirantes, 1060, Bair-
ro Ponte de Campinas e o tele-
fone para mais informações é o
4586-1584. O horário de funcio-
namento é de segunda a sexta-
feira das 8h00 às 17h30.

PrPrPrPrProcura pela entidadeocura pela entidadeocura pela entidadeocura pela entidadeocura pela entidade
Segundo Orlanda, em ge-

ral, quando uma pessoa procura
pela associação, ela encontra-se
abalada desestruturada. “Ela che-
ga totalmente inerte a doença,
achando que é como na época
de Jesus, a família não aceita e
começa o preconceito. A vida
para o portador da doença é um
martírio”. Para levantar o ânimo
do assistido, são realizadas várias
atividades não só como forma de
beneficiá-lo mas também com a
intenção de reaproximá-lo da
família. “A associação, através do
setor de serviço social, coordena

Entidade centenária lut a contra discriminação
e executa inúmeras atividades
nas áreas de promoção huma-
na e social e de apoio à saúde
(reabilitação e prevenção de in-
capacidades) tendo como públi-
co alvo a família”.

O acesso a diversos
meios de comunicação e, na
teoria, um maior esclarecimen-
to da doença, não são fatores
suficientes para que as pessoas
deixem de lado o preconceito.
De acordo com a assistente so-
cial, ainda existem situações de
discriminação. “Por ser uma
doença milenar e bíblica, ain-
da hoje por falta de divulgação
e de esclarecimentos, a Hanse-
níase é temida e o preconceito
é a maior ferida. Quando as pes-
soas conhecem a entidade e a
doença, são solidários sim. O
medo vai embora e fica o co-
nhecimento que Hanseníase
tem cura”.

A idéia do curso é gerar no participante iniciativas que possam ser aplicadas no
dia-a-dia da profissão
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Com a organização do
Conselho Municipal Antidrogas
(Comad) e Instituto Alerta, será
realizada no próximo dia 31, a
partir das 8 horas, a 1ª Jornada
Jundiaiense de Atualização em
Dependência Química. O evento
acontecerá no auditório do Ciesp,
localizado na avenida Navarro de
Andrade, ao lado do Paço Munici-
pal. As inscrições podem ser fei-
tas pelo site do Comad
(www.comadjundiai.org.br) e as
vagas são limitadas. A taxa é de
R$ 30,00 e, além desse valor, os
participantes poderão entregar
um brinquedo para a Campanha
de Natal do Fundo Social de Soli-
dariedade. Mais informações po-
dem ser obtidas também no Insti-

UniAnchieta sedia evento int ernacional
“Enterprise Data World – Brazil”

O Centro Universitário Pa-
dre Anchieta sedia nos próximos
dias 27 e 28, o "1º Enterprise
Data World - Brazil". Durante o
evento, considerado de nível
internacional, acontecerá o
lançamento oficial do Capítu-
lo Brasil da DAMA (Data Ma-
nagement Association). Trata-
se de uma associação interna-
cional sem fins lucrativos que
visa o desenvolvimento de
pesquisas, troca de infor-

mações e a organização de en-
contros direcionados para o
crescimento do gerenciamento
estratégico de dados. Ao longo
do "1º Enterprise Data World –
Brazil”, será organizado tam-
bém o curso inédito denomina-
do “Information Architecture
An Introduction to its use and
Component Reengineering",
das 10 às 17 horas, no au-
ditório do câmpus Prof. Pedro
C. Fornari sob o comando do

professor doutor Peter Aiken,
da Virginia Commonwealth Uni-
versity.

InscriçõesInscriçõesInscriçõesInscriçõesInscrições
As inscrições para alu-

nos dos cursos de pós-gradu-
ação MBIT, Banco de Dados e
Business Intelligence e tam-
bém Desenvolvimento de Siste-
mas Java do UniAnchieta são
gratuitas e podem ser feitas pelo
email kmorales@anchieta.br

Estudantes de graduação dos
cursos de Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas e de Siste-
mas de Informação do UniAnchi-
eta também podem fazer a ins-
crição sem custo algum pelo e-
mail asanz@anchieta.br. Já para
os demais interessados, o valor
é de R$ 200 para sócios do
capítulo e R$ 300 para não só-
cios e as inscrições devem ser
feitas pelo email
presidente@dama.org.br.

EntEntEntEntEnterererererprise Data Wprise Data Wprise Data Wprise Data Wprise Data Worldorldorldorldorld
O “1º Enterprise Data

World – Brazil” possui a orga-
nização dos professores Ros-
sano Tavares e Artur Ubaldo
Marques Júnior, vinculados ao
curso de de Pós-Graduação do
MBIT (Máster Business in Infor-
mation Technology), coordena-
do pelo professor doutor Juliano
Schimiguel. O evento aconte-
cerá das 10 às 17 horas nos
dois dias.

Jornada debate
combate às drogas

tuto Alerta, pelos telefones 2449-
1314 e 2449-1314.

De acordo com Edmílson
Borges, presidente do Comad, a
jornada é mais uma oportunidade
de se colocar em discussão um
tema que deve ser tratado de for-
ma especial por todo cidadão, vis-
to que as drogas, em todas as
suas formas de apresentação, são
uma ameaça constante às
famílias em geral. “Não é um as-
sunto só de quem tem problemas
na familia, mas de todos aqueles
que podem contribuir especial-
mente na questão preventiva”,
explica Borges.

Assessoria de Imprensa
Prefeitura de Jundiaí

A DAE apresenta neste
domingo (22) o lado artista de
seus funcionários. Reunidos a
partir de um tradicional concur-
so de paródias realizado anual-
mente durante a última SIPAT
(Semana Interna de Prevenção
de Acidentes do Trabalho), alguns
funcionários decidiram encarar o
desafio de subir ao palco do
Parque da Cidade para mostrar
ao público um pouco do que
fazem fora do horário de traba-
lho. É o Encontro de Músicos e
Cantores da DAE, que será rea-
lizado a partir das 14 horas, no
Palco Principal.

“O concurso de paródias
da DAE rendeu frutos e agora
esses artistas se apresentam no
Parque para o público fora do
ambiente de trabalho”, comenta
Ivo Djalma Piccolo, assistente
administrativo da DAE e um dos
organizadores do evento. Para
Ivo, além do lado artístico, a con-
fraternização também será a

Parque da Cidade
sedia Encontro de

Músicos e Cantores
marca da apresentação. “Muitas
pessoas que estão lá só subiram
no palco do nosso auditório inter-
no e agora poderão mostrar seus
talentos para amigos e familia-
res”, salienta.

É isto o que espera a
chefe do Departamento de Com-
pras e Licitações, Rosana Russo,
funcionária da DAE há 14 anos.
Integrante do grupo Madrigal Vi-
vace, sob a regência de Vasti
Atique, Rosana levará seu grupo
para a apresentação do dia 22
no Parque da Cidade. “Estou an-
siosa, porque apesar de estar
habituada a me apresentar para
plateias, desta vez será diante
dos meus colegas de trabalho. Só
fiz isto uma vez, em 2008, quan-
do cantei o Hino Nacional na a-
bertura da nossa Sipat”, lembra
Rosana. Como contralto do Ma-
drigal, um grupo conhecido pelo
repertório eclético, Rosana diz
que se realiza cantando. “Cantar
é uma paixão”.

Além de Rosana, também
estarão se apresentando os fun-
cionários Osmair da Silva (com
música sertaneja), Rogério Cons-
tâncio (que forma dupla sertane-
ja com o irmão Ricardo), William
Andrade (que se apresenta com
a esposa Karla, em ritmo pop
rock) e Oswaldo Teixeira (acom-
panhado do grupo de rock, Corte
Suprema). O evento também con-
tará com a participação especial
do trio Léa, Marisa e Vanui, e do
tecladista Roberto de Santis, res-
ponsável pelos arranjos musi-
cais.

SerSerSerSerServiço:viço:viço:viço:viço:
Encontro de Músicos e

Cantores da DAE
Dia 22, às 14 horas, no

Palco Principal do Parque da Ci-
dade (Rodovia João Cereser,
quilômetro 66)

Telefone: 4522-0499
Assessoria de Imprensa

da DAE
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O curso de Educação Físi-
ca do Centro Universitário Padre
Anchieta promove na próxima
quinta-feira (26), a partir das
19h30, a palestra “Política
Pública de Esporte e Lazer do
Recife: uma década de experiên-
cias democráticas, participati-
vas e populares”, ministrada
pelo Secretário Especial de Ju-
ventude e Diretor Presidente da
Autarquia de Esporte e Lazer
Ginásio Geraldo Magalhães
(Secretaria de Educação, Es-
porte e Lazer) da Prefeitura do
Recife, Eduardo Granja. O even-
to será realizado no campus
Prof. Pedro Clarismundo C. For-
nari.

TTTTTrabalho em Rrabalho em Rrabalho em Rrabalho em Rrabalho em Recifecifecifecifecifeeeee

A Prefeitura do Recife
tem hoje a política pública de
esporte e lazer, no campo
democrático, participativo e

Secretário Especial da Juventude
minis tra palestra sobre Política

Pública de Esportes e Lazer
popular, mais bem sucedida e
em andamento no Brasil. O tra-
balho dos “Círculos Populares de
Esporte e Lazer”, iniciado 10
anos atrás, tem consolidado o
direito social ao esporte e ao la-
zer com qualidade a população
da cidade do Recife e vêm atrain-
do, cada vez mais, o interesse
de outras administrações públi-
cas e o olhar atento da aca-
demia sob o trabalho lá realiza-
do.

Além de grandes even-
tos como o Campeonato de Fu-
tebol Participativo que no ano
de 2009 envolveu 557 equipes;
a Corrida das Pontes, já em sua
sétima edição, que percorre as
famosas e belíssimas pontes
do centro antigo da cidade e já
está consagrada no calendário
das provas pedestres Brasilei-
ras; o Festival Esporte do
Mangue que dialoga com os
esportes radicais, com a cultu-

ra da juventude, com o movi-
mento hip hip e o mangue beat;
há ainda para citar mais alguns
exemplos do trabalho realizado
pela Prefeitura, o Festival de
Ginástica do Recife, o Espe-
táculo de Dança dos Círculos
Populares de Esporte e Lazer,
os Jogos das Pessoas Idosas,
os Jogos da Diversidade, even-
tos estes que compreendem
um conjunto de ações cotidi-
anas de planejamento, estudo,
formação continuada e envolvi-
mento comunitário.

Este trabalho, tem como
referência o envolvimento da
população na construção da
política pública de esporte e la-
zer da cidade do Recife, que
compreende, para além da rea-
lização de eventos e de oficinas
de esporte, dança, lutas, artes
marciais, capoeira, ginástica, Le
parkour, teatro, dentre outros, o
fortalecimento da mobilização

comunitária para participação
nas rodadas do Orçamento Par-
ticipativo, nos Conselhos de
usuários de esporte e lazer, nos
Conselhos Municipais de Juven-
tude, de Esportes, da Criança e
do Adolescente e outros.

Trata-se, portanto, de
uma proposta de atuação do
poder público no campo do es-
porte e do lazer que vem aten-
dendo na perspectiva democráti-
ca e participativa, com valoriza-
ção dos saberes populares, pro-
moção do trabalho socialmente
útil, focado na auto organização
comunitária e na mobilização
popular.

Hoje, a Prefeitura do Re-
cife, atende com os “Círculos
Populares de Esporte e Lazer” to-
das as regiões da cidade, espe-
cialmente as comunidades de
baixa renda e os territórios de
alta vulnerabilidade social e vio-
lência com o esporte e o lazer.

O trabalho nominado de
“Círculos Populares de Esporte e
Lazer” é baseado teoricamente
na proposta pedagógica de Pis-
trak e Paulo Freire e tem forte
inspiração na experiência do
Movimento de Cultura Popular
(MCP) da cidade do Recife. O
MCP, representou na década de
1960, uma experiência artístico,
educativo e social, que tinha a
frente o educador Paulo Freire e
o artista Abelardo da Hora, den-
tre outros. Porém, com a ditadu-
ra este movimento foi desapare-
cido.

A palestra é direcionada
não apenas aos estudantes de
Educação Física do UniAnchieta,
mas também aos alunos de ou-
tras instituições bem como profis-
sionais que trabalham na área e
demais interessados no tema.

Mais informações podem
ser obtidas no telefone (11)
6559-0472.

Escolas Padre Anchieta abrem inscr ição
para concurso de bolsas de estudo

As Escolas Padre An-
chieta de Jundiaí e Cajamar
abrem nesta segunda-feira
(23) o período de inscrição
para o concurso de bolsas de
estudo. O objetivo é atender
alunos interessados em in-
gressar no primeiro ano do
Ensino Médio e cursos técni-
cos de Informática e Química.
O concurso será realizado nos
dias 11 e 18 de setembro.
Para participar, o candidato
deverá fazer inscrição prévia

na secretaria de uma das duas
unidades da instituição ou então
no site www.anchieta.br. O inte-
ressado para concorrer a bolsa
para o Ensino Médio deve ter
concluído a 9ª série do Ensino
Fundamental. Já para os cursos
técnicos, o estudante deve estar
matriculado no Ensino Médio ou
já tê-lo concluído.

AAAAAvvvvvaliaçãoaliaçãoaliaçãoaliaçãoaliação

A prova será composta de
50 questões em forma de testes.

Serão 20 de Língua Portuguesa
(interpretação de texto), 20 de
Matemática e 10 de Atualidades.

NúmerNúmerNúmerNúmerNúmero de inscrito de inscrito de inscrito de inscrito de inscritososososos

No ano passado, aproxi-
madamente 1.300 candidatos se
inscreveram para participar do
processo entre o 1º ano do Ensino
Médio e Cursos Técnicos. Para
2010, a expectativa é de superar
esse número. Segundo a equipe
diretiva das Escolas Padre Anchi-

eta, muitos alunos procuram a ins-
tituição devido à qualidade de
ensino, a seriedade do trabalho
realizado e a tradição mantida
durante os quase 70 anos de e-
xistência. “As escolas Padre Anchi-
eta têm uma proposta pedagógi-
ca comprometida com o fortale-
cimento da formação de jovens
para que possam exercer sua ci-
dadania, conscientes de seus
direitos e deveres e utilizando os
conhecimentos adquiridos em
prol da construção de um futuro

melhor para todos. Essa for-
mação está sintonizada com as
novas demandas sociais, que
estão a exigir, hoje, uma nova
ordem para uma sociedade
mais justa e igualitária. Assim,
estaremos fortalecendo o pro-
cesso de formação sensível às
causas sociais, com engaja-
mento político e criatividade,
embasado por atitudes que
levem em conta: Respeito, Diá-
logo, participação, solida-
riedade, autonomia”.
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Como forma de tornar públi-
co o resultado das pesquisas du-
rante a tese de doutorado junto a
Puc de São Paulo, a coordenadora
de Pós Graduação em Direito Ambi-
ental e Pós Graduação em Direito
Imobiliário do UniAnchieta, profes-
sora Luciana Cordeiro de Souza,
lançou recentemente o livro “Águas
Subterrâneas e a Legislação Brasilei-
ra”. De acordo com a educadora, a
obra também tem como objetivo
despertar no leitor instrumentos que
possam colaborar com a preser-
vação do meio ambiente. “Busco
compartilhar minhas descobertas
sobre as águas subterrâneas com
todos aqueles que têm o olhar volta-
do às questões ambientais, notada-
mente as águas – verdadeira fonte
da vida. Acredito que todo conheci-
mento deva ser dividido e que jun-
tos, através do conhecimento, pode-
remos efetivamente proteger este
bem vital”.

Durante quatro anos, Luci-
ana desenvolveu vários estudos que
contaram com a orientação de con-
ceituados profissionais da área.
“Todo o trabalho de pesquisa foi re-
alizado durante o doutorado e so-
mente após minha participação no
Projeto do Sistema Aquifero Guara-
ni, no Uruguai, percebi que estava
pronta para construir o livro e apre-
sentar as chamadas “Águas in-
visíveis ao mundo jurídico”. Não se
pode galgar sequer um degrau sem
ajuda dos outros, neste trabalho con-
tei com a generosidade de muitas

Coordenadora de Direito Ambient al lança obra
inédit a sobre Águas Subterrâneas e legislação

pessoas, que dividiram seus conhe-
cimentos comigo, como meu orien-
tador: professor doutor Nelson Nery
Junior da Puc São Paulo, com quem
discuti as questões jurídicas afetas
ao tema e o Professor doutor Ricar-
do Hirata- Geociências da USP que
me auxiliou no desvendar técnico do
tema, entre tantos outros”.

A obra intitulada “Águas
subterrâneas e a legislação brasilei-
ra” possui 235 páginas e foi publi-
cada pela Editora Juruá de Curitiba,
no Paraná. A editora  também foi a
responsável pelo lançamento do
primeiro livro da educadora (“Águas
e sua proteção”, em 2004”).

HistóriaHistóriaHistóriaHistóriaHistória
A coordenadora de Pós

Graduação em Direito Ambiental e
Pós Graduação em Direito Imobi-
liário do UniAnchieta procura situar
o leitor no tempo e enfoca a im-
portância da água ao longo dos
séculos para o ser humano. “Este
livro apresenta ao leitor as águas
subterrâneas, que desde os primór-
dios da civilização vêm sendo utiliza-
das pelo homem. Numa narrativa
histórica é apresentada sua origem,
quantidade, qualidade e ocorrência.
Como também é relatado o panora-
ma da água subterrânea no território
brasileiro e o famoso Aquifero Gua-
rani. Seu ponto alto diz respeito à
vulnerabilidade destas águas, ao
elencar as principais fontes de polu-
ição e de contaminação, destacan-
do-se a questão dos cemitérios, pos-

tos de combustíveis,  uso de agrotó-
xicos, entre outras. Apresentado este
cenário, a obra analisa os ordena-
mentos legais existentes e se colo-
ca a discutir soluções para proteção
desta reserva estratégica, oferecen-
do uma proposta legal para pro-
teção das suas áreas vulneráveis.
Esta proposta implica em uma
mudança de paradigmas no uso e
ordenação do solo em face da
necessária proteção da qualidade de
nossas "águas invisíveis”, ressalta
Luciana.

Segundo ela, a idéia consiste
no “Zoneamento Especial Ambien-
tal (Zea), cujo objetivo é restringir o
uso do solo nestas áreas para ofere-
cer proteção aos aquiferos. “Assim,
entendo que o município tem função
fundamental nesse processo e até
imprescindível ator na gestão com-
partilhada, pois não cabe a ele o
papel de mero espectador, afinal “é
no município que os mais diversos
empreendimentos se instalam e a
vida acontece".

Já no último capítulo, a au-
tora destaca o papel da cidade na
proteção das águas subterrâneas:
"Acreditamos que o Município
poderá se tornar o real protagonista
na proteção das águas subter-
râneas, dada sua importante mis-
são constitucional de legislar sobre
o uso e ordenação do solo, poden-
do servir-se dos instrumentos legais
existentes ou até legislar de forma a
contemplar, mesmo que indireta-
mente, a proteção e preservação dos

aquíferos existentes em seu ter-
ritório".

DivDivDivDivDivererererersos públicossos públicossos públicossos públicossos públicos
Segundo Luciana, o livro não

é apenas voltado a advogados e
profissionais da área de direito, mas
a todas as pessoas que se preocu-
pam com a preservação do meio
ambiente. “Todos os interessados na
proteção ambiental, quer sejam
órgãos públicos ambientais, advoga-
dos, geólogos, gestores ambientais,
promotores de justiça, juízes, a-
cadêmicos, mas acredito que o ad-
ministrador público municipal pode-
ria encontrar neste trabalho uma for-
ma de proteger esta riqueza pre-

sente no subsolo de quase todo o
território nacional e que vem sendo
ameaçada pelo uso desregrado do
solo”.  O lançamento é considerado
inédito e único no país e descreve o
tema com análise técnica e jurídi-
ca. “Para se efetuar a proteção de
um bem ou direito dever-se-á co-
nhecê-lo. Assim esta obra oferecerá
o conhecimento necessário para a
mudança de paradigma proposta”.
O livro encontra-se a venda na livrar-
ia da CAASP/OAB, na livraria Co-
nhecer em Jundiaí e nas mais di-

O livro descreve o tema com análise técnica e juridica
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O processo de Recrutamento e Seleção é dinâmico e assimétrico. As va-
gas publicadas no jornal EM FOCO são reais e atualizadas constantemente. Estas
são atualizadas pelas empresas, já os exemplares do jornal são distribuídos quin-
zenalmente, podendo ocorrer neste intervalo à alteração do status da vaga.

Havendo qualquer dúvida no acesso de vagas, queiram por gentileza en-
trar em contato com o NEMP, através do e-mail: nemp@anchieta.br, fornecendo o
código da vaga.
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EMPREGOS
código da vaga: 2.246
área: estágio na procuradoria -
concurso

código da vaga: 2.229
área: nube - estágio em telemar-
keting

código da vaga: 2.264
área: estágio técnico em quími-
ca

código da vaga: 1.990
área: estagiário de direito

código da vaga: 2.214
área: estagiário técnico em
química

código da vaga: 2.215
área: vendedor junior

código da vaga: 2.252
área: instrumentista

código da vaga: 2.253
área: estagiário tecnologo quími-
co

código da vaga: 2.060
área: estágio na área de market-
ing

código da vaga: 2.091
área: estágio pré vendas

código da vaga: 2.208
área: áuxiliar de laboratório

código da vaga: 2.241
área: estagiário em direito

código da vaga: 2.200
área: estagio area faturamento

código da vaga: 2.201
área: estagio para area de ven-
das

código da vaga: 2.089
área: aux. administrativo (estag-
iária)

código da vaga: 2.105
área: pedagogia

código da vaga: 2.266
área: analista planejamento
materiais jr

código da vaga: 2.078
área: programador em lingua-
gem progress

código da vaga: 2.107
área: estágio em ti

código da vaga: 2.249
área: estagiário engenharia

código da vaga: 2.122
área: assistente administrativo
financeir

código da vaga: 2.135
área: estágio em química/en-
genharia quími

código da vaga: 2.096
área: administração/c.contabeis

código da vaga: 2.260
área: estágio administ-vendas

código da vaga: 2.063
área: estagio em engenharia civil

código da vaga: 2.231
área: estágio adm

código da vaga: 2.110
área: estágio em engenharia civil

código da vaga: 2.228
área: assistente comercial

código da vaga: 2.238
área: logística

código da vaga: 2.233
área: estágio de engenharia

código da vaga: 2.244
área: estágio de engenharia civil

código da vaga: 2.261
área: tecnico em contabilidade

código da vaga: 2.262
área: assistente de faturamento

código da vaga: 2.250
área: vendedor externo

código da vaga: 2.254
área: estágio remunerado

código da vaga: 2.227
área: monitor aquatico

código da vaga: 2.245
área: auxiliar/assistente contabil

código da vaga: 2.248
área: informática

código da vaga: 1.918
área: auxiliar de enfermagem

código da vaga: 2.082
área: recepcionista/ consultora de
vendas

código da vaga: 2.092
área: projetista elétrico

código da vaga: 2.191
área: estágio de eng. do produto

código da vaga: 2.192
área: estágio qualidade

código da vaga: 2.053
área: técnico em química

código da vaga: 2.068
área: auxiliar contabil

código da vaga: 2.116
área: vendedor(a) externo

código da vaga: 2.196
área: auxiliar administrativo

código da vaga: 2.203
área: designer gráfico

código da vaga: 2.204
área: programador asp

código da vaga: 2.251
área: estágio em comércio ex-
terior

código da vaga: 2.255
área: designer gráfico

código da vaga: 2.211
área: auxiliar adm estágio

código da vaga: 2.235
área: assistente em logística

código da vaga: 2.237
área: tecnico de informática

código da vaga: 2.224
área: técnico em informática

código da vaga: 2.225
área: técnico em informática ii

código da vaga: 2.239
área: estagiário financeiro/pes-
soal

código da vaga: 2.240
área: estágio em engenharia de
alimentos

código da vaga: 2.242
área: auxiliar contábil

código da vaga: 2.256
área: estágio em revisão textual

código da vaga: 2.257
área: revisor de textos

código da vaga: 2.258
área: estágio

código da vaga: 2.259
área: assistente de engenharia

código da vaga: 2.265
área: estágio remunerado em ed.
infantil


